
Telefonei para um ministro e pedi 
quatro informações. Ele disse que 
não tinha. Lá no Prodasen vi tudo I 

Roberto Magalhães 

Relator acusa ministérios de 
negarem informações à C-PI 

BRASÍLIA —
Apesar da anun-
ciada disposição 
do Governo de 
facilitar as in-
vestigações da 
CPI da máfia do 
Orçamento, integrantes das sub-
comissões têm reclamado que 
não conseguem as informações 
mais simples, porém essenciais 
ao trabalho. Os Ministérios dos 
Transportes, Bem-Estar Social e 
Integração Regional, segundo 
parlamentares, criam muitas di-
ficuldades. 

— Telefonei ontem para um 
ministro e ele disse que não ti-
nha nada. Eu só queria quatro 
informações — queixou-se o re-
lator da CPI, deputado Roberto 
Magalhães (PFL-PE). 

De acordo com outros parla-
mentares, o ministro é Alberto 
Goldman, dos Transportes, e 
Magalhães quis informações so-
bre emendas no Departamento 
Nacional de Estradas de Roda-
gem (DNER). Goldman respon-
deu que não havia nada no 
DNER que justificasse a solicita-
ção. 

Roberto Magalhães recorreu 
ao Prodasen (Serviço de Proces-
samento de Dados do Senado), 
para encontrar as informações 
que Goldman disse não ter. 
Através dos computadores do 
Senado, Magalhães identificou 
40 emendas do deputado Sérgio 
Guerra (PSB-PE) e 40 do deputa-
do José Carlos Vasconcellos 
(PRN-PE), incluídas no orçamen-
to para o DNER. Guerra e Vas-
concellos são ex-relatores da Co-
missão de Orçamento. 

— Lamento só agora ter recor-
rido ao Prodasen. Lá tem tudo 
que se possa imaginar — disse 
Magalhães. 

, 
Algun relátórios sobre as 

subvenções sociais só chegaram 
ontem à subcomissão. O Ministé-
rio do Bem-Estar Social é que 
controla essas informações, mas 
os integrantes da CPI, que preci-
sam desses dados para chegar a 
centenas de entidades fantasmas 
que se beneficiaram ilegalmente:  
de subvenções requeridas por 
parlamentares, não os conse-
guem. 

Nosso trabalho seria muito 
mais fácil se tivéssemos esses 
dados com rapidez — reclamou 
um parlamentar. 

Os dados demoram um pou-
co a chegar, mas eu entendo — 
disse o senador Garibaldi Alves 
Filho (PMDB-RN), que coordena 
a subcomissão das subvenções. 

No Ministério da Integração.  
Regional, ocupado pelo senador 
Alexandre Costa, dados sobre' 
convênios e obras são difíceis de 
se conseguir. Alexandre Costa,. 
citado nas denúncias de corrup-
ção que vêm sendo investigadas 
pela CPI do Orçamento, não tem 
obedecido à determinação do 
presidente Itamar Franco de co-
laborar com a CPI. 

O presidente Itamar Franco 
está com a melhor boa vontade, 
mas muitos órgãos estão _emper-
rando as investigações. E difícl 
obter, por exemplo, uma relação 
de obras. Acho que alguns tecno-
cratas estão limpando arquivos 
— disse o deputado José Genoí-
no (PT-SP), que feí uma ressalva 
em relação ao Banco Central e à 
Receita Federal. 

O BC e a Receita realmente 
colaboram e fazem isso com ra-
pidez — afirmou o, deputado pe-
tista. 7 


